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RELAÇÕES HÍDRICAS NAS PLANTAS 

5 DE MARÇO DE 2018

(4ª aula do bloco) 
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Sumário da Aula Anterior: 

Os potenciais hídrico, osmótico e de pressão no contexto da célula
vegetal. Previsão de movimentos celulares de água. Turgescência e
plasmólise. Movimentos transmembranares de água e aquaporinas.
Métodos de determinação do potencial hídrico e seus componentes:
Shardakov, psicrometria, bomba de Scholander, sonda de pressão e
osmometria crioscópica.
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Programa Para a Aula de Hoje: 

Granulometria do solo. A tomada de nutrientes: influência do pH da solução
do solo. A função das estruturas radiculares na absorção da água: o papel
dos pêlos radiculares. O transporte lateral de água na raiz: da epiderme até
aos vasos condutores. O papel da endoderme e da banda de Caspari.
Transporte apoplástico, simplástico e transcelular. Métodos de medição do
estado hídrico do solo: gravimétrico; pela textura e aparência; com bomba de
neutrões; tensiométrico; e pela resistência eléctrica. Características e
constituição do xilema: traqueídos e traqueias ou elementos dos vasos.
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Soil-Plant-Atmosphere continuum 
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Soil Water Measurement 
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Soil Water Measurement 

• Neutron scattering (attenuation) 

- Measures volumetric water content (Ov) 

•–- Attenuation of high-energy neutrons by hydrogen nucleus 

•–- Advantages: 
• samples a relatively large soil sphere 

• repeatedly sample same site and several depths 

• accurate 

•–-Disadvantages: 
• high cost instrument 
• radioactive licensing and safety 
• not reliable for shallow measurements near the soil surface 
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Soil Water Measurement 
Neutron Attenuation 
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Soil Water Measurement 

• Tensiometers

•–-Measure soil water potential (tension)

-Practical operating range is about 0 to 0.75

bar of tension (this can be a limitation on
medium- and fine-textured soils)
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Soil Water Measurement 

• Electrical resistance blocks

-Measure soil water potential (tension)

-Tend to work better at higher tensions (lower

water contents)
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PSICROMETRIA DE SOLOS 
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Checklist de Conhecimentos e Competências a 
Adquirir: 

- Compreender o processo de absorção radicular de água, a relação entre esta e a tomada
de nutrientes e o papel que o pH do solo desempenha.

- Compreender a relação entre estrutura e função da raiz na absorção de água.

- Compreender a deslocação de água no interior da raiz e perceber o papel da banda
de Caspari; Compreender os conceitos de transporte simplástico, transporte
apoplástico e transporte transmembranar ou transcelular.

- Conhecer os princípios de funcionamento, as vantagens e limitações dos vários métodos
de determinação do estado hídrico do solo abordados.
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Sumário: 
Granulometria do solo. A tomada de nutrientes: influência do pH da solução
do solo. A função das estruturas radiculares na absorção da água: o papel
dos pêlos radiculares. O transporte lateral de água na raiz: da epiderme até
aos vasos condutores. O papel da endoderme e da banda de Caspari.
Transporte apoplástico, simplástico e transcelular. Métodos de medição do
estado hídrico do solo: gravimétrico; pela textura e aparência; com bomba de
neutrões; tensiométrico; e pela resistência eléctrica.
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